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REFRÃO

ÊI VELHA SÃO PAULO MUITO OBRIGADO E ADEUS

VOCÊ TEM TUDO QUE DESEJA UM CIDADÃO

MAS UM CABOCLO CAIPIRA COMO EU

VIVE MELHOR NOS CONFINS DO MEU SERTÃO

EU NÃO AGUENTO VIVER NA POLUIÇÃO

EU VOU PEGAR A MINHA TRALHA E VOU VOLTAR

TRANQUILIDADE NA CIDADE NINGUÉM TEM

NO MEU SERTÃO A GENTE PODE RESPIRAR

ESSA MUDANÇA TEM QUE SER URGENTEMENTE

EU QUERO VER O ROSEIRAL CHEIO DE FLOR

VOLTAR A TER MINHA VIDINHA DE CAIPIRA

DE PREFERÊNCIA COM RITINHA, MEU AMOR
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QUERO ACORDAR COM O GALO DE MANHÃ

NO LIMOEIRO SABIÁ SAUDANDO O SOL

OLHAR DE LONGE PASTANDO NA INVERNADA

A BEZERRADA MAIS PARECE UM LENÇOL

MOLHAR O ROSTO NA ÁGUA FRIA DA BIQUINHA

TOMAR CAFÉ NO ATERRO DO FOGÃO

MANTER CONTATO COM O SOLO ABENÇOADO

PISAR DESCALÇO NA TERRA FOFA DO CHÃO
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SAIR PRO CAMPO NO MEU CAVALO LIGEIRO

MEU PERDIGUEIRO VAI COMIGO OLHAR O GADO

VAI DE PASSAGEM LEVANTANDO AS CODORNINHAS

SE ASSIM FOR VOU ME SENTIR REALIZADO

AINDA E SONHO TUDO ISSO QUE PREVEJO

SÓ VOU PEGAR MINHA VIOLA E VOU EMBORA

JÁ TENHO TUDO PRA CUMPRIR O MEU DESEJO

O MEU RANCHINHO E A CABOCLA QUE ME ADORA
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